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Durante a Segunda Guerra Mundial, muitos periódicos que circulavam no Brasil e, 

consequentemente, no Pará, com a entrada do Brasil na guerra passaram a atacar a Alemanha 

nazista, destacando-se, neste trabalho, o jornal paraense A Vanguarda e o jornal carioca A 

Noite. O objetivo desta pesquisa é compreender qual foi a representação dos nazistas durante o 

processo beligerante na imprensa paraense e a imprensa nacional, sua repercussão e as 

implicações na vida prática das pessoas durante o conflito. Fundamentado na leitura de Robert 

Darnton, propõe-se a análise dos periódicos, levando em consideração suas características e 

indicando caminhos para uma compreensão crítica, de acordo com os interesses políticos, 

econômicos e sociais que se traduziam nas linhas editoriais publicadas. Os veículos 

demonstraram ter sido importantes na construção da imagem do inimigo, influenciando a 

população a desconfiar e provocar acusações contra pessoas que fossem alemães ou aqueles 

que tiveram contato com a cultura alemã de estarem a serviço de Hitler no Brasil. 
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